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No mundo contemporâneo, observa-se, claramente, um desnível entre as conquistas da 

mente, caracterizadas pelo avanço tecnológico, e a situação do sentimento, presente na 

ausência de amor nas relações humanas. Uma observação mesmo que superficial 

demonstra essa realidade, fala de uma situação penosa para o ser humano, entendido 

como de dupla natureza, ou seja, essência espiritual e dimensão material.  

 

A maior parte das pessoas estão tomadas de enfermidades, de cansaço, de aflição, 

saturadas de egoísmo, e, com essa atitude, poluindo as águas do sentimento que deveria 

aliviar a sede de sentimentos fraternos, no setor da convivência humana. Muitas se 

encontram afastadas da confiança em Deus, do otimismo, da alegria, que deveria 

impregnar a própria vida. A maioria esmagadora chega de passo cansado, afastadas da 

luz da oração, complicadas no discernimento e sem domínio íntimo.  

 

Nesse cenário é difícil viver, pois viver reclama conviver, já que, em função de sua 

natureza espiritual, o Espírito humano precisa se alimentar, e essa alimentação para ser 

eficiente necessita dos mais puros sentimentos fraternos, para manter a chama da 

esperança, a alegria, em nosso patrimônio eterno, a Alma. A alegria nasce do sentimento, 

o amor é consequência do sentimento fraterno, enfim, tudo evolve em torno dos mais 

puros sentimentos.  

 

É preciso aprender a viver no clima da calma, da paciência, da bondade, do perdão, da 

amizade, do amor. A paciência é uma excelente companheira, a serenidade, eficiente 

serva de moços e velhos do Mundo, e, ambas, assim como as demais virtudes, nos 

ensinam que mais silêncio e menos palavras sempre fazem bem aos que se preparam à 
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frente das lutas da vida, mais ação no bem e menos retórica nas palavras aquece a vida 

do ser humano.   

 

Confiantes de que se entregarmos a Deus o depósito de nossa boa vontade, Deus nos 

entregará a possibilidade da realização, quando nos permite viver nas oportunidades das 

múltiplas existências. Entretanto, é preciso ambientar esses valores no mundo íntimo e no 

sagrado santuário da família. A melhor casa, quando transformada no lar das almas, é 

aquela construída sobre a rocha da fé viva. Acredito que Deus nos reserve determinadas 

tarefas, mas para o bem de nossa vida e nossa saúde, nunca devemos perder a calma, a 

paciência, o amor para com todos os seres.   

 

Muitas vezes na luta mais acerba e mais intensa com os deveres do mundo exterior, o 

homem esgotará mais depressa as energias do sistema nervoso, por isso para haver 

equilíbrio, o coração, no silêncio da oração e na  benção do lar, deverá arquivar 

tesouros infinitos de divinas resistências.  

 

Podemos observar que a boa orientação, geralmente, nasce daqueles que nos amam, e, 

por isso mesmo, geralmente, procede da harmonia do ambiente doméstico, da casa que 

se transformou em lar pelos fundamentos do Evangelho. Nos momentos de paz ou de 

crise, que envolve a família, devemos reservar alguns momentos para a prece e a 

confiança em Deus. Se pudéssemos redigir uma receita de vida, adicionaríamos a prece, 

a serenidade, a calma, a fé e o trabalho, ao Culto do Evangelho no lar, para que tudo 

fosse resolvido no clima da paz. 

 

Entendemos que a existência terrestre é uma grande programação de serviço educativo, 

onde os interesses da Alma imortal devem estar sempre em destaque no palco da vida. 

Por isso, a benefício de nossa paz e saúde, amemo-nos uns aos outros com a 

simplicidade natural das crianças, ajudemo-nos reciprocamente, alimentemo-nos da fé em 

Deus e em nós mesmos, trabalhemos de forma honrada, calemos tudo o que possa 

traduzir inferioridade no caminho de cada dia, e observemos, nesses momentos, os 

reflexos da luz divina, a nascer em nós, como fonte permanente de orientação.   

 

A luta na Terra é assim mesmo. Não se aflija. Continue comandando sua batalha 

valorosamente, até que Deus modifique seu gênero de serviço. Mas prossiga satisfeito e 

contente consigo mesmo. O otimismo e o bom ânimo dão saúde e precisamos da saúde 

para os grandes desafios que se apresentam, na realização de nossas responsabilidades.  

 

A existência na Terra passa a ser um simples episódio na eternidade, por isso, fazer da 

experiência humana um depósito de luz, a começar pela presença do Evangelho no 

ambiente do lar e no serviço permanente aos semelhantes, é a maior felicidade que um 

Espírito pode aspirar na Terra. 

 

 


